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			PREFÁCIO


			Reler Boaventura de Bagnoregio hoje, esse autor que elabora uma espécie de mística filosófica e uma teologia que abrange a totalidade das ciências, pode parecer uma tarefa paradoxal.


			Pretender, ademais, introduzir o seu Itinerário da mente para Deus numa tentativa de dialogar com os desafios atuais da espiritualidade cristã, como pretendem fazer Genival e Irênio na obra em que o leitor tem nas mãos, parece elevar aquela releitura a um paradoxo ainda maior.


			Contudo, talvez seja tarefa urgente ao cristianismo do século XXI enfrentar seus paradoxos doutrinários e históricos como uma tentativa de reinventar seu próprio papel rumo ao dramático porvir que se avizinha em muitas frentes – desde a necessidade de reestrutura diante da escassez de recursos naturais para a vida em nossa planeta à cada vez mais pungente diminuição da dignidade humana, temas esses que ressoam fundo à espiritualidade franciscana, da qual Boaventura é um dos mais importantes expoentes.


			Esse místico, filósofo e teólogo do século XIII, colega de departamento do autor que veio a ser oficializado como filósofo e teólogo do catolicismo romano, Tomás de Aquino, tem, historicamente, recebido desatenção imerecida...


			Reler Boaventura hoje, num tempo histórico em que o próprio cristianismo vive sob o signo da insistência em ressuscitar um Deus proclamado morto, trilhar, percorrer um itinerário na direção de Deus é tarefa especialmente simbólica.


			Qualquer caminho, qualquer itinerário apontam, fundamentalmente, aonde ou àquilo a que se deseja chegar. E soa como que absurdo desejar o inexistente. O desejo de infinito, de realização plena, marca indissociável de nossa condição humana, é índice, justamente, do Transcendente Imanente a nos clamar desde dentro. Urge, pois, trilhar esse itinerário do divino em nós. E, de modo mais amplo, perceber essa dimensão divina em todas as criaturas. Aspectos que fazem a mística reflexiva de Boaventura se unir de modo fundamental a uma das mais brilhantes intuições de seu pai Francisco, o pobre de Assis. 


			Tais dimensões da obra boaventuriana ressaltam um Deus que não advém de uma tradição que “apenas” erguem uma metafísica conceitual para se referir ao divino. Como nos ensina um mestre muito apreciado pelos autores da presente obra, o Deus Causa está, de fato, morto.


			Mas esse Deus perseguido, desejado e amado pelo itinerário de São Boaventura está bem vivo e merece ser revisitado frequentemente!


 
 

			Paulo Alexandre Marcelino Malafaia


			Professor dr. no Colégio Dom Pedro II, Rio de Janeiro


			









INTRODUÇÃO


			No mundo – atual, é por demais um – desafio tratar da categoria Deus e de uma experiência místico-religiosa que insira o ser humano de todo tempo e lugar numa busca profunda de sentido para si e o mundo que o cerca, porque este tipo de pensamento que vincule a vida cotidiana à uma experiência transcendente tem a – cada dia, buscado desvencilhar-se de tudo o que requer um embasamento salutar às estruturas que têm seu norte em personagens ou fatos que conduziram à história humana de maneira propositiva e não superficial. Por isso, personagens que, com suas vidas, inspiraram a muitos no transcorrer dos vários séculos de existência da humanidade Ocidental são transferidos para uma instância tão-somente de cunho religioso ou que se restrinja a uma experiência de foro íntimo e particular, sem que alcance uma reflexão abrangente que seja possível a outros tantos; não se esquecendo, também, do abandono da tutela secular, que se revela no trato com demais setores que compõem a sociedade, obrigando afinal ao puro subjetivismo pensante: vale o que si desejo, o que si procura e o que si quer, o chamado solipsismo exacerbado sem se levar em consideração a convivialidade criatural e suas consequências no nível do seu entrelaçamento humano. Assim, é o sujeito que conta e, a partir dele, e somente nele, a condição para no campo do conhecimento e do que é empírico e racional, concretizar sua ação objetiva no universo.


			Todo este movimento de ruptura com tradições que davam suporte existencial ao ser humano tem sua origem na modernidade com Descartes e alcança seu auge em Kant. O homem chega à consciência clara de si mesmo. Há um deslocamento do pensamento teocêntrico para o antropocêntrico. A razão agora passará a reger a busca, como única maneira para descobrir a verdade.


			A liberdade humana, por sua vez, torna-se a olhos vistos a finalidade última de todos. O ideal de liberdade passa a ser vivenciado das mais diferentes formas, tornando-se o ser humano constante procurador de engrandecimento de sua individualidade e de negação veemente de um Deus transcendente: tudo se reduz ao campo empírico e objetivável. Uma nova forma de pensar Deus até mesmo surge: uma secularização, uma racionalização do sagrado. De todos os lados o que era plausível na experiência místico-religiosa é, aos poucos, submergido pelos ditames da razão instrumental: a partir de então a orientação será para a produção, o universo não será mais visto como uma totalidade inter-relacional. Nada ou ninguém porá limites ao sujeito que, como principal fator de conhecimento, basear-se-á tão somente na utilidade e manutenção de seu domínio em relação a si mesmo e à natureza.


			O que se apresenta como um ato de libertação do ser humano em relação ao numinoso é, contudo, uma total dependência de si mesmo ou um aprisionamento das coisas e dos seres humanos numa cultura do empiricamente explicável.


			Como fazer então esta ruptura, ou em termos mais entusiastas, essa revolução místico-religiosa na contemporaneidade? É o que São Boaventura propõe-nos: semear neste mundo da coexistência, da convivialidade criatural, da ajuda mútua, da ação solidária, um itinerário que nos conduza em direção ao Transcendente1


			Imanente2.


			Para tal desafio não se precisa expor grandes tratados teológicos, pois já é sabido que o ser humano é ontologicamente impulsionado a itinerar, a procurar um ideal de paz, de plenitude consigo e com todos os seres criados. Sim, há dentro de cada ser humano o desejo que perpassa todos os tempos e lugares, e que tão bem soube expressar Santo Agostinho em sua obra Confissões: “Fizeste-nos para ti e inquieto está o nosso coração, enquanto não repousa em ti”3. A busca do saciar a fome e a sede espirituais da humanidade é um dado existencial. O ser humano é por excelência homo viator, que trilha, itinera, caminha à procura de sentido para sua vida, por isso mesmo São Boaventura tem dicas imprescindíveis para um direcionamento de quem se dispõe a dar passos, como numa escada que sempre mais nos eleva até Deus, num percurso místico-religioso.


			O presente itinerário místico-religioso está dividido em três capítulos e terá como fio condutor incessante o ser humano para Deus, e seu ideal supremo de felicidade e paz. No primeiro capítulo, a vida e obra de São Boaventura, seu nascimento, seus estudos, suas raízes na Ordem dos Frades Menores, franciscanos, até seu passamento, ao experimentar a irmã morte corporal, para o encontro definitivo com o Sumo Bem. Como também, sua relevância no pensamento franciscano, teológico e filosófico do século XIII ao reafirmar o pensamento agostiniano da iluminação da alma à luz da experiência cristã de interação com todos os seres criados.


			O segundo capítulo, ancora-se numa análise descritiva do opúsculo Itinerário da Mente para Deus, a experiência místico-religiosa que São Boaventura vivenciou em sua vida em outubro de 1259 no monte Alverne; experiência esta que marcou profundamente a sua vida ao relatar todo o caminho de conquista existencial do trabalho humano no que se refere a um voltar-se para a oração, para a contemplação e para a presença incessante da obra da graça divina que, ao unir-se profundamente na vida de cada ser humano, faz com esse mesmo ser humano transcenda no amor e no conhecimento de Deus, mediante o seguimento de Jesus Cristo crucificado. Jesus Cristo será o mediador em todo esse itinerário, porque é o caminho, a verdade e a vida (Jo 14,6).


			No âmbito da experiência religiosa vivenciada por São Boaventura, no Terceiro Capítulo, constatar-se-á a condição de possibilidade para os dias de hoje de uma experiência místico-religiosa, que é dom de Deus, para todos aqueles que se dispuserem a trilhar este itinerário de busca do amor de Deus, que não é tão-somente teórico-cognoscitivo, mas prático-afetivo. Ou seja, é um conhecer com o coração mais do que com a razão. Porque como assevera São Boaventura: Z “Não se conhece bem senão aquilo que se experimenta por si mesmo”4.





Notas


			

				

					1.  Esta categoria filosófica usada pelo frei João Mannes (2002) em sua obra O Transcendente Imanente: a filosofia mística de São Boaventura para referir-se a Deus, sumo Bem, é importante para compreendermos o percurso que Mannes traça no contexto boaventuriano de busca de sentido para a vida em Deus ou repouso em Deus. Segundo André Comte-Sponville, transcendência significa a exterioridade e a superioridade absolutas: o outro lugar de todos os aquis (e até de todos os outros lugares), e sua superação. A ausência suprema, portanto, que seria também o auge da presença – o ponto de fuga de sentido. Pois ‘o sentido do mundo deve ser encontrado fora do mundo’, escreve Wittgenstein. A transcendência é essa fora ou o supõe. É o Reino ausente, que nos condena ao exílio. Esse sentido primeiro ou geral pode ter suas variações. É transcendente tudo o que se encontra além de. Mas além do quê? Além da consciência (é o sentido fenomenológico: a árvore que avisto não está na consciência, é um objeto transcendente para a consciência); além da experiência possível (é o sentido kantiano); além do mundo ou de tudo (é o sentido clássico). Pode designar também o movimento que leva até aí, como que uma superação de todo dado ou de todo o limite, reservada contudo ao ‘Dasein’. A liberdade, especialmente, seria esse poder de transcender toda situação, todo conhecimento, todo determinismo. Seria uma maneira de ser exterior à sua própria história, a seu próprio corpo, à sua própria situação, ou de poder sair deles. Há algo milagroso na transcendência, uma vez que ela pretende se experimentar de dentro ou neste mundo. Comte-Sponville, André. Transcendência; Imanência. In: Comte-Sponville, André. Dicionário de Filosofia. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 602-603.


				


				

					2.  O termo imanência para Comte-Sponville, é a presença de tudo em tudo (imanência absoluta) ou em outra coisa (imanência relativa). O contrário, pois, da transcendência. É transcendente o que se eleva (‘scandere’) além (‘trans’); imanente o que permanece (‘manere’) em (‘in’). Diz-se especialmente do que existe na natureza e dela depende. Ibid., p. 299.


				


				

					3.  Agostinho, Santo. Confissões. São Paulo: Paulus, 2002, c. I, p. 19.


				


				

					4.  Bognaregio, Boaventura. Brevilóquio, parte 5, c. 6,8. In: Obras Escolhidas. Porto Alegre: Sulina, 1983, p. 89.
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